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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 





No vídeo de hoje abordaremos o crânio de Rhodope, um pequeno crânio de 10 
centímetros apontado por muitos como uma evidência de vida alienígena na Terra, tendo 
pertencido a um ser com uma anatomia peculiar. A história fica por conta do site Ancient 


Code (https://www.ancient-code.com/the-rhodope-skull-the-mysterious-cranium-of-a-real- 





life-alien/), mas já foi compartilhada em diversos veículos brasileiros. 


Figura 1: reprodução da história. 


When you want to prove that Aliens exist on Earth... what “Anthropologist Prof. Yordan Yordanov believes that the skull 
would be the first thing you would ask for? In our views, it's 


doesn't look like any human cranium known to science for the 
h h d S k | I: physical evidence. Without physical evidence saying that SSeS pa 
S illion years. 
The Rhodope ul: aliens exist is just a wild theory actually, but what fwehad P y 
physical evidence? | guess at that moment we would probably 


. 
Th 2e myste r l O u S remain skeptical and say, Nah.. it's impossible, it must be Skeptics, on the other hand, believe that the Rhodope skull is 


something else. just (another) elaborated hoax, or that it might have belonged 
to a species that remains unidentified. 


cranium of a real-life 
Alien? 
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Team 


E The mysterious ‘alien’ 
cranium was discovered 
in the mountains of 
Bulgaria by a 38-year 
old resident of Plovdiv. 
Until today, no one has 
been able to offer 
conclusive details about 
what the mysterious 
skull is. Fact or fiction? 
As always you decide. 





The thing about discoveries like this is that, given the 
numerous ‘findings’ that have been fabricated around the 
world, it is hard to differentiate the real from the fake ones. 
While this could certainly be just another item that was 
created by someone and buried on purpose, there is also a 
possibility that we are dealing with a real cranium of an Alien 
being, or, the remains of a unknown (now extinct) species on 
the planet 





CIENTISTAS ENCONTRAM CRANIOS 
NÃO HUMANOS NA TERRA! É... 


104 mil visualizações * há 10 meses 


Duas estruturas ósseas encontradas na Terra que não pertencem 
a nenhum ser natural desse planeta! O que seriam? ARQUE ... 





3 IDENTIFICAÇÃO DO ARTEFATO 





Uma boa descrição do artefato (mencionando como fonte um jornal turco de nome 
Milliyet) pode ser encontrada em http://www.soul- 
guidance.com/houseofthesun/dp09/dp09bulgarian.html. O crânio foi descoberto em 21 de 
maio 2001 por um cidadão na região das Montanha Rhodope, na Bulgária, entre Ardino e 
Madan. O cidadão afirmou ter sonhado com pessoas em roupas metálicas o instruindo para ir 


a area em questão, onde achou o crânio ao lado de um pequeno artefato elíptico metálico. 


Figura 3: objeto metálico e crânio. 





Diversos cientistas analisaram o crânio, e afirmaram terem sido incapazes de achar 
qualquer correspondência com animais dos últimos 30 milhões de anos, e uma análise de DNA 
mostrou que ela não correspondia a nenhuma espécie conhecida na Terra. O artefato pesa 


pouco mais de 250 gramas. Uma série de fotografias o documentam. 


Figura 4: imagens do crânio. 





Figura 5: radiografia do crânio. 





Figura 6: detalhes do osso. 





Figura 7: representação artística da criatura. 





4 QUAL É UMA IDENTIFICAÇÃO MAIS PROVÁVEL PARA O 


CRÂNIO? 





Uma primeira característica que chama a atenção no exemplar é a presença de uma 
divisão no osso do teto do crânio, que está presente também em ossadas de bois e 


animais semelhantes. 


Figura 8: essa linha no topo do crânio de Rhodope é estranhamente similar à encontrada no crânio 


de bois. 





Sendo assim, testar a hipótese de que se o achado pode ser explicado por uma seção de 
um crânio de boi requer alguns testes. Poderíamos conduzi-los em um crânio real, mas uma 


maneira muito mais barata e eficaz envolve usar um modelo tridimensional de um crânio. 


Modelos tridimensionais são geralmente feitos de três maneiras: através da modelagem 
livre em um programa apropriado, através de um scanner fotográfico ou através de uma 
tomografia computadorizada tridimensional (https://holocreators.com/3d-scanning- 


services /3d-ct-scanner/). No primeiro caso, estamos a mercê do detalhismo do escultor, e no 


segundo teremos provavelmente apenas um modelo oco. 


Porém, o terceiro produz arquivos bastante próximos ao objeto real, uma vez que é 


produzido submetendo o objeto real a uma tomografia computadorizada. Esse é o caso dos 


modelos enviados em https://sketchfab.com/tags/ct-scan, em especial o presente em 
https://sketchfab.com/3d-models/cow-skull-0c0a350b3ec54dca84183e1c9d2b4347, que 
pode ser baixado usando a ferramenta em https://github.com/roro08/Sketchfab-Ripper. 


Figura 9: obtendo um modelo tridimensional de um cranio de boi. 
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4 Triangles:4.7M © Vertices:2.3M More model information 


This cow skull was scanned using CT. A 3D model was prepared and cleaned using 3DSlicer and 
Meshlab. A transverse section of the same skull is available separately. This project is supported by 
a University of Melbourne Learning and Teaching Initiatives Grant. 


MAPLE BOT 





O modelo pode então ser editado usando o Blender (https://www.blender.org), que 


também oferece a ferramenta Bissect, utilizada para cortar o modelo na forma apropriada. 


Figura 10: modelo e ferramenta adequada para edição. 


y along a plane (click-drag to define plan 
i hift 





O primeiro — e mais importante corte — deve ser feito mantendo o crânio em 
posição lateral, e passando pelo canto anterior do olho do animal: fazê-lo muito para a 


frente irá pegar a seção errada, e não revelará as características faciais do artefato. 


Figura 11: realização do primeiro corte. 





Se o primeiro corte não expor os “olhos” da criatura, deve-se progredi-lo em direção 
ao cérebro até que a estrutura fique exposta. O crânio de Rhodope não é feito de um corte 


uniforme, portanto nosso modelo também não precisa ser. 
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Figura 12: em nosso experimento, o segundo corte foi suficiente para tornar a estrutura vista na 
esquerda mais exposta. 





Os “olhos” e “tentáculos” da criatura já ficarão visíveis nesse momento. O “nariz” 
também, apesar de que, aqui, ele é representando por um conjunto de osso bastante poroso, 


que facilmente se desintegra com o tempo. 


Figura 13: crânio após o corte. 
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O terceiro corte se aproxima de algumas ligações que já existem no osso, e faz 
com que os dois “tentáculos” sejam visíveis quando o crânio é olhado por trás, como 


ocorre nas fotografias do artefato. 


Figura 14: terceiro corte. 





Por fim, os cortes 4 e 5 servem pata eliminar os olhos esquerdo e direito do animal, 


dando ao crânio sua aparência final. 


Figura 15: cortes 4 e 5, finalizando o modelo. 





Assim, o modelo final está pronto. Um cubo preto foi inserido dentro do modelo para 


fazer com que os “olhos” e “tentáculos” ficassem mais visíveis. O resultado é um modelo 
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bastante parecido com o crânio de Rhodope, indicando uma origem bastante terrena 


para o artefato. Dado seu diminuto tamanho, ele provavelmente pertencia a um bezerro. 


Figura 16: essa sequência demonstra que o crânio de Rhodope é extremamente parecido com uma 
seção de um crânio de boi. 





Anatomicamente falando, podemos identificar o osso frontal no topo do crânio (4), 
divido por uma eminência (5). Os “olhos” da criatura, na verdade, são furos no osso etmoide 
(1), um ponto de passagem de nervos olfativos do cérebro para a cavidade nasal, ao passo que 
os “tentáculos” são mais passagens de nervos (2). Por fim, o “nariz” é uma parte danificada 


do osso esfenoide (3). 


Figura 17: identificação anatômica das estruturas no crânio. 





13 


5 HOUVERAM OUTROS ACHADOS PARECIDOS? 





Um fazendeiro de Guarantã do Norte, no Mato Grosso, ganhou as manchetes ao 





encontrar um crânio semelhante (https://ndmais.com.br/internet /fazendeiro-encontra- 





cranio-de-suposto-alienigena-e-caso-assusta-moradores/), que corresponde à mesma seção 
do crânio de Rhodope. Na época, um especialista chegou a apontar que se tratava apenas de 


um crânio de boi. 


Figura 18: crânio semelhante encontrado no Mato Grosso. 





Um achado um pouco mais curioso são os crânios de Adygea, encontradas próximas 
de artefatos nazistas remanescentes da Segunda Guerra Mundial. Apesar de parecerem 
criaturas de outro mundo, os “olhos” da criatura (1) são sinos abertos no osso frontal, que se 
estendem até onde ficavam os chifres, o “nariz” (2) são as aberturas no osso etmoide e os dois 
furos mais abaixo (3) são parte do osso esfenoide. Nesse caso, o exemplar provavelmente 
pertencia a um búfalo ou uma cabra da região 
(https://go.gale.com/ps/ido?id=G ALEYo7CA477640966&sid=googleScholar&v=2.1&cit=r 


Silinkaccess=abs&cissn=10639330&p=AONE&sw=w&userGroupName=anonY7Ee92481 
52). 
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Figura 19: um dos crânios de Adygea. 
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6 CONCLUSÕES 





Assim, podemos concluir que o crânio de Rhodope, apontado por muitos como uma 
evidência de presença alienígena na Terra, pode ser explicado de uma maneira muito mais 


simples quando considerado como apenas parte de um crânio bovino. 


1. E perfeitamente possível obter uma peça idêntica ao crânio de Rhodope através de 
sucessivos cortes em um crânio bovino, muitos deles em regiões sujeitas a 


degradação. 


2. Não há quaisquer publicações que tragam análises de material no crânio, apenas 
menções jornalísticas a estudos não identificados. É extremamente fácil alegar que 
“um estudo de DNA no crânio não apresentou resultados”, mas essa alegação é 
vazia a menos que o relatório do dito estudo seja apresentado: sem isso, nós sequer 


temos garantias de que tal estudo exista. 


3. Infelizmente, faltam informações para analisar o artefato metálico (e sequer sua 


composição) encontrado próximo ao crânio. 


4. Um engano parecido foi cometido com os crânios de Adygea e com um achado no 


Mato Grosso. 


